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  De acordo com informações recentemente divulgadas sobre crimes identificados 

pelas autoridades, o número de casos “nude chat” e de extorsão decuplicou, tendo os 

de abuso sexual de crianças subido para dezoito. As autoridades conseguiram 

dissolver recentemente um grupo criminoso de furto de cartões de crédito. Entre os 

membros dele, figuravam vários estudantes.  

  Devido à pandemia, muitas famílias e escolas, socorreram-se das plataformas 

digitais como ferramenta para continuarem a assegurar o ensino e da aprendizagem, 

o que faz com que os estudantes que estavam proibidos de jogar no computador antes 

do surto da pandemia tenham agora liberdade total para o fazerem. No entanto, o 

mundo digital tem outras tentações para além dos jogos, podendo ser instrumento 

propício para cometer crimes de naturezas diversas, nomeadamente a “nude chat”, a 

extorsão ou crimes sexuais, entre outros. Enquanto jovens inexperientes e cheios de 

curiosidade, os estudantes são facilmente seduzidos por delinquentes encontrados nas 

plataformas digitais e que os persuadem a tomar parte das actividades ilegais dele, 

acabando por se tornarem criminosos. Na região vizinha, foram até identificadas 

estudantes femininas que combinaram idas a hotéis para encontros sexuais com 

delinquentes conhecidos no mundo digital. Foram subsequentemente ameaçadas a 

prostituírem-se por terem sido fotografadas a fazerem actos sexuais. Para prevenir a 

criminalidade juvenil, escolas, pais, estudantes e restantes elementos da sociedade 

devem estar atentos. Dito isto, proponho o seguinte: 

 

1. No momento em que os pais adquirem um computador para os filhos, devem 

solicitar à loja que nele sejam instaladas aplicações que bloqueiem publicidade e 

promoções prejudiciais, impedindo o acesso dos jovens a este tipo de conteúdo de 

publicidade. 

2. Os pais devem comunicar mais com os filhos, procurando adquirir conhecimentos 

informáticos junto deles, assim aproximando-se dele e reforçando a relação entre 

eles. 

3. Os estudantes não devem confiar facilmente de desconhecidos, recusando 

convites ou pedidos com os quais não se sintam confortáveis. Não devem 



 

combinar encontros sem tomar as devidas precauções, nomeadamente avisar 

familiares ou amigos para os acompanharem, evitando a ser caídos nas armadilhas 

sexuais. 

4. As autoridades e escolas devem divulgar mais informações sobre actividades 

como furto de cartões de crédito, armadilhas sexuais e eventos offline organizados 

no âmbito de jogos digitais, assim informando os jovens dos verdadeiros motivos 

de tal e evitando que a ganância e a precipitação arruínem o futuro deles. 

 


